
Apresentação

Este é o número quatro da revista CIDADES, que o

Grupo de Estudos Urbanos edita e apresenta ao público
interessado no debate acerca da urbanização contemporânea, à
luz de sua historicidade e, também, do conjunto de
possibilidades que nos abre a oportunidade de outras vidas e
práticas socioespaciais urbanas,

O primeiro artigo deste número é de Mauricio de
Almeida Abreu, que nos oferece uma nova leitura acerca da
instalação da cidade real de São Sebastião do Rio de Janeiro,
no século XVI, a partir dos mapas conjecturais que elaborou e
das análises precisas que apresenta sobre um tempo-espaço
que é tão importante para compreender a nossa formação
socioespacial.

Da reflexão sobre o passado, passamos ao futuro,
com o artigo de Ana Fani Alessandri Carlos que, discutindo as
(im)possibilidades que se apresentam ao efetivo direito à
cidade, num mundo dominado pela prática urbana fragmentada,
destaca a importância de se desenvolver uma Metageografia
para enfrentar a crise teórica e prática da cidade.

A cidade atual vista pelo recuo dos espaços públicos,
sobretudo como veículos de comunicação social, é o caminho
escolhido por Paulo Cesar da Costa Gomes para desenvolver o
debate sobre o papel deles para a vida democrática,
convidandooleitor a compreender sua importância para que se

- enseje a perspectiva de que a cidade volte a falar por meio
desses espaços.

No artigo de Raul Borges Guimarães, Alexandre
Bergamin Vieira e Marcelo Nunes, o leitor encontra uma
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